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! RESUMO



! O presente estudo investiga uma convergência de saberes voltados a criatividade, motivação e comportamento humano, colaborando com a constituição de um entendimento multidimensional sobre a confiança criativa, grande aliada para um desenvolvimento humano pleno. Entrelaçando as pesquisas de Wallas (1926), Rhodes (1961), e Amabile (1996) com estudos contemporâneos, este artigo aponta caminhos para a criação de momentos e ambientes estimuladores e desafiadores que catalisam a criatividade e auxiliam crianças, jovens e adultos a inibirem a emergência da fobia criativa, termo criado ao longo da investigação bibliográfica para determinar sentimentos e características do medo específico de criar, enfrentar desafios e “brincar com as ideias”.
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Palavras-chave: Criatividade. Neurociência. Fobia. Desenvolvimento humano.
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ABSTRACT



This study investigates the convergence of knowledge-oriented to creativity, motivation and human behavior, collaborating with the establishment of a multidimensional understanding of the creative confidence, great ally for full human development. Intertwining of research of Wallas (1926), Rhodes (1961) and Amabile (1996) with contemporary studies, this article points out ways to create stimulating and challenging moments and environments that catalyze creativity and help children, youth and adults to inhibit the emergence of creative phobia, a term coined during the literature search to determine the specific characteristics and feelings to create fear, confront challenges and "playing with ideas”.
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Palavras-chave: Creativity. Neuroscience. Phobia. Human development.
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INTERFACES NEUROCIENTÍFICAS ENTRE CRIATIVIDADE, MOTIVAÇÃO E FOBIA CRIATIVA



! O estudo da emergência da criatividade e do comportamento criativo correlacionado, bem como a pesquisa neurocientífica provinda de diversas áreas, ganharam adeptos na última década, refletindo que o ser humano possui cada vez mais interesse pela compreensão de como ele aprende, se comporta e constrói o mundo à sua volta. Estudos sobre a criatividade humana ganham perspectivas e se ressignificam com investigações e interconexões multidisciplinares contemporâneas no campo neurobiológico e artístico, por exemplo.



!



A criatividade é uma das atividades cognitivas mais importantes e todas as pessoas possuem uma imensa capacidade criativa, consequência natural da condição humana (ROBINSON, 2011). Karl Pfenninger em 2001 (apud XIMENDES, 2010) relaciona a criatividade como o nível mais elevado na hierarquia das funções do sistema nervoso. Segundo Robinson (2011) nosso desafio está em incentivá-la e desenvolve-la, conforme estudamos a criatividade conseguimos compreender como o ser humano se adapta ao mundo e desenvolve-se como espécie.



!



Propor uma conversa entre os estudos neurocientíficos e criativos traz uma perspectiva profunda sobre o desenvolvimento humano, uma vez que a criatividade emerge nos primeiros anos de vida e acompanha o desenvolvimento até o nosso fim. Olhar para essa atividade sob a lente neurocientífica nos ajuda a compreender como as pessoas resgatam seus conhecimentos, combinando-os para enfrentar novos problemas; como a emoção se relaciona com a motivação e a resiliência para a construção de várias soluções; e a importância da constituição de um comportamento criativo para a emergência de uma expectativa positiva do processo criador, ou pelo contrário, como a fobia criativa – conjunto de emoções, memórias negativas e sentimentos relacionados ao medo de criar – é constituída e bloqueia esse processo impedindo um desenvolvimento cognitivo pleno.



! !
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A criatividade é um processo. Palavra com origem no Latin (creare) e no Grego (krainein) que sugere um sentido de fazer – construção – e um sentido de realização pessoal (XIMENDES, 2010), significa inventividade, inteligência e talento natos ou adquiridos para criar, inventar e inovar (DICIONÁRIO HOUAISS DE LÍNGUA PORTUGUESA, s.d. apud MARTINEZ, 2010), consiste na busca por novas soluções pela pura e simples combinação de pensamentos (GOSWAMI, 2012), do qual homens e mulheres fazem surgir ideias e novas coisas (CSIKSZENTMIHALYI, 1996). É um fenômeno mental complexo, difuso e multifacetado, acessível a qualquer pessoa (RATO, 2009), que envolve diversas habilidades simples e algumas técnicas especializadas (ROBINSON, 2011), requer a confluência de seis recursos: habilidades intelectuais, conhecimento, estilos de pensamento, personalidade, motivação e ambiente (STERNBERG, 2006), e precisa de um clima de segurança para liberdade de expressão (BRIGGS, 2000) sendo fundamental em todas as áreas do conhecimento (RATO, 2009).



!



Segundo Ximendes (2010) a criatividade deve ser compreendida como processo muito maior do que apenas o pensamento divergente – habilidade que gera uma pluralidade de respostas para a solução de um problema (GUILFORD, 1950 apud XIMENDES, 2010) – e o hemisfério direito do cérebro, como o senso comum proclama. A autora aponta que certa imaturidade derivada de perspectivas diferentes em estudos sobre cérebro e criatividade, acabou vinculando esta última à apenas ao hemisfério direito, porém sabe-se hoje que muitos esforços criativos requerem um processamento cognitivo em ambos hemisférios cerebrais, sendo mais importante a comunicação inter-hemisférica mediada pelo corpo caloso, estrutura que conecta os dois hemisférios e tem como objetivo faze-los atuar com harmonia transferindo informações entre eles, junto com longos axônios que penetram em áreas sub-corticais cerebrais, sugerindo assim que a criatividade ocorre praticamente em todo o cérebro, tanto em áreas mais primitivas e subterrâneas quanto em áreas mais recentes particulares do córtex.



!



Ximendes (2010) apresenta também a influência que os núcleos da base e o sistema límbico possuem durante a atividade criativa ao nível motivacional onde conecta processos emocionais e o sistema motor para sustentar o interesse;
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buscar energia necessária para a realização da atividade; determinar e interpretar manifestações de prazer, frustração, ansiedade e alegria; assim ativando o sistema de recompensa e ajustando as respostas emocionais aos estímulos externos.



!



Os seres humanos, como apontado por Martinez (2010), teriam tudo para dar errado e serem extintos, uma vez que não possuem muitos dos atributos de outras espécies, como por exemplo a mandíbula fraca, comparando-se com grandes felinos e a prole que fica por muito tempo junto aos pais. Porém essas fraquezas nos levaram para criação de instrumentos que seriam extensões de nossos corpos e ao grande compartilhamento de cultura, comportamentos, conhecimentos, crenças e costumes com nossos herdeiros. Neste sentido, a autora conclui que talvez não foram os mais fortes que sobreviveram, mas os mais criativos, que como Darwin mesmo dizia, os mais adaptados ao seu ambiente (DARWIN, s.d. apud MARTINEZ, 2010).



!



O estudo da criatividade pelo olhar neurocientífico deve-se pautar por um amplo conhecimento das relações entre percepção, aprendizagem, atenção, cognição, memória e emoção, levando-se em consideração as funções exercidas para tomada de decisão e solução de problemas e as interfaces com a assimilação e resgate de conhecimentos, inteligência, habilidades técnicas e talentos pessoais.



!



A motivação é um dos fatores principais para uma atividade criativa plena. Csikszentmihalyi (1996) comenta sobre o flow, um estado de concentração e completa absorção durante um processo criativo caracterizado por uma sensação de liberdade, completude e confiança em si mesmo. Rato (2009) analisa os benefícios que a promoção da criatividade, baseada num incentivo e motivação, tem sobre o desenvolvimento humano, uma vez que amplia a resolução de problemas, sua adaptabilidade aos desafios da vida e sua auto-realização. Além da motivação, a coragem como atitude que envolve o comportamento criativo, pois é a capacidade de correr riscos, de enfrentar a crítica e rejeição (DAMÁSIO, 2001 apud XIMENDES 2010).



! ! !
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“[…] não precisamos criar a criatividade do zero, só precisamos ajudar as pessoas a descobrir o que elas já possuem: a capacidade de imaginar ou expandir ideias originais.” (KELLEY & KELLEY, 2014).



!



Briggs (2000) lembra que aos cinco anos, a maioria das crianças já adotaram as atitudes básicas acomodadas pelo aprendizado, estas condicionadas pelo incentivo dos pais para suas explorações. Aprendendo implicitamente, a criança observa se sua criatividade é bem aceita, o que traz maior prazer por aprender e assimilar novas coisas. A curiosidade, como a criatividade, também é inata. É a base para captação de elementos cognitivos, uma vez que o estímulo exercido desde a tenra idade possibilita a consolidação de uma ampla rede de associações que será acessada para relacionar símbolos abstratos no futuro em novas combinações.



!



Bee e Boyd (2011) comentam que a genética e a constituição de um ambiente estimulante possuem uma interface interessante, visto que uma criança herda genes de pais que também criarão o ambiente onde ela crescerá, sendo este uma expressão dos próprios genes paternos. Por exemplo, os pais que apresentam atitudes criativas e um QI1 elevado, possuem a probabilidade de transmitirem esses genes para seus herdeiros, bem como maior habilidade de constituir um ambiente mais rico para estimular a curiosidade dos filhos. Favorecendo a aprendizagem por meio de um ambiente que promova o desenvolvimento de outras capacidades de pensamentos (INTERNATIONAL CENTER FOR STUDIES IN CREATIVITY apud RATO, 2009).



! Seguindo esse contexto, Ximendes (2010) aponta que a criatividade



pode ser considerada um processo de sensibilidade aos problemas, deficiências e lacunas no conhecimentos, onde o indivíduo identifica dificuldades e busca soluções formulando hipóteses, para testá-las posteriormente, comunicando seus resultados.



!



A autora apresenta três níveis de compressão da atividade cerebral relacionada a um comportamento criativo: o primeiro (1) ligado ao genes específicos



1



QI: abreviação para Quociente de Inteligência.
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do SNC2, o segundo (2) ligado à atividade realizada por esse conjunto genético, e o terceiro (3) sobre o resultado da interação do cérebro com o ambiente físico, social e cultural. Para compreensão da complexidade desta atividade, o esquema abaixo (Figura 01) traz dois caminhos: um ascendente, representando o desenvolvimento humano ao longo dos anos; e outro descendente que determina o olhar para as origens do comportamento.



Figura 01 - Esquema para compreensão da complexidade da atividade cerebral3



!



Pode-se intuir que a criatividade é um processo biopsicocognitivo de retroalimentação motivacional. Visto que quanto mais um indivíduo pensa, aprimora e expande seu processo criativo e constitui uma atitude favorável à criatividade, mais conexões sinápticas são estabelecidas, desenvolvendo plasticamente seu cérebro; mais compressão sobre si, seus interesses, habilidades e atitudes ganha, auto-realizando-se sem julgamentos, pois sua confiança criativa e auto estima estão consolidadas; o que possibilita um espectro maior de oportunidades para descobrir e investigar outras áreas de conhecimentos que ampliarão seu repertório cognitivo, que por sua vez expande seu processo criativo.



!



Todas essas atividades são intensificadas pelo sentimento de prazer crescente adquirido durante suas realizações. Conforme o indivíduo faz uso de seu processo criativo, obtém produtos também criativos e recebe uma resposta positiva 2



SNC: abreviação para Sistema Nervoso Central.



3



Esquema criado por Thiago Gringon, 2014.
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do ambiente que está inserido, maior será sua motivação para continuar realizando esse processo, ampliar suas habilidades e aprender novos conhecimentos, como demonstra a Figura 02.



Figura 02 - Criatividade como um processo biopsicocognitivo de retroalimentação motivacional4



! !



Como apontando anteriormente, a interação com o meio é de suma importância para o desenvolvimento, pois ele nos intensiva a aprender sobre regras de convivência, a cultura em que estamos inseridos e como instrumentos podem ser manipulados; e a testar hipóteses dos nossos entendimentos, auxiliando durante a assimilação e acomodação de conhecimentos. A criatividade pode ser relacionada a uma atitude perante a vida, uma vez que o indivíduo criativo tem o impulso de criar, gerar novas ideias, conscientemente ou não, escolhendo um caminho para explorar e criar o mundo à sua volta (XIMENDES, 2010). Em sua pesquisa Piaget (1952, apud BEE & BOYD, 2011), mostrou que a criança é um participante ativo no desenvolvimento de conhecimento, construindo seu próprio entendimento.



4



Esquema criado por Thiago Gringon, 2014.
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Tornar o processo criativo, bem como o processo de aprendizagem, mais consciente ao indivíduo traz inúmeros benefícios, por exemplo o sentimento de que a vida é digna de ser vivida, resultado da apercepção criativa e apontado por Winnicott (1975) como o mais importante. Uma pessoa ao compreender seu próprio processo de assimilação de informações, acomodação e resgate de conhecimentos durante a criação de novas soluções válidas, consegue perceber lacunas em seu entendimento, a fim de potencializar o próprio processo criativo e de aprendizagem, tornando-o mais significativo e recompensador.



!



Agora pelo contrário, caso uma criança não sinta um clima favorável a sua curiosidade e a criatividade, pode não desenvolver uma confiança necessária para explorações criativas e resiliência suficiente para enfrentar os problemas, causando desta forma uma fobia criativa, desmotivando a continuidade no processo criador ou muitas vezes bloqueando-o. Winnicott (1975) aponta que a submissão juntamente com um sentimento de prisão são a base doentia para a vida.



!



“É um aspecto importante da saúde mental. Os indivíduos, que são capazes de viver suas vidas de forma criativa, podem desfrutar da descoberta, desenvolvimento e utilização dos seus talentos. As capacidades relevantes à criatividade são úteis para lidar com os desafios da vida.” (INTERNATIONAL CENTER FOR STUDIES IN CREATIVITY, s.d. apud RATO, 2009)



!



Em vista disso a cristalização da fobia criativa traz malefícios a longo prazo para o desenvolvimento humano, pois ela impede o indivíduo de encontrar e treinar seus talentos e habilidades ocultos que permitirão explorar outras área de conhecimento e ampliarão seu repertório cognitivo. Ela faz o ser humano sentir-se inapto, vulnerável e descrente com seu potencial criativo, duvidando de seus comportamentos e tomadas de decisões, instaurando apenas uma maneira, segura e confortável, de se solucionar os problemas. Como bem apresentado por Ximendes (2010) sinapses podem excitar ou inibir, por conseguinte do modo como os sinais são transmitidos e como a rede de neurônios se estabeleceu no passado.



!
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1 – ENTENDIMENTO MULTIDIMENSIONAL DA CRIATIVIDADE



!



Embora a criatividade tenha ganhado adeptos e novas pesquisas nos últimos anos, sua definição ainda não possui consenso entre os pesquisadores. Esta divergência de perspectivas é elemento catalisador no estudo científico. Diversas áreas de conhecimento fazem uso de suas teorias e pensamentos para compreender o que é esse processo, como ele acontece no cérebro e o tamanho de sua influência durante o desenvolvimento humano.



!



A complexidade da criatividade pode ser assumida, por exemplo, na conexão dos aspectos conscientes demonstrados por mecanismos cognitivos, como memória, percepção, aprendizagem, processamento de informações e resolução de problemas com aspectos inconscientes como a intuição e insights (WALLAS, 1926, apud RATO 2009), não podendo esquecer da relação com os aspectos emocionais, motivacionais advindos da memória implícita.



!



Essas interconexões, ainda em estudo, acabam tornando a pesquisa sobre a criatividade uma atividade complexa tanto quanto o entendimento do próprio processo criativo humano (XIMENDES, 2010).



!



Como apontado por Rato (2009), essa disparidade de olhares aguça o interesse e curiosidade da comunidade científica ao invés de afastá-la de novos estudos. Há apenas um consenso entre os pesquisadores: as inúmeras dificuldades, paradoxos e deficiências nas pesquisas não diminuem o impacto que a criatividade possui na vida humana.



!



Com isso em mente, o estudo e incentivo à criatividade deve conter um entendimento multidimensional que contemple as diversas instâncias de linhas de pensamento e atuação que a criatividade pode ter. Robinson (2011) comenta que nossas ideias podem nos libertar ou escravizar, logo é necessário repensar visões e paradigmas para agregar novas perspectivas e apreciar a total variedade e potencial da inteligência para compreender a real natureza da criatividade.



!
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Com a proposta de estruturar esse entendimento multidimensional, adotou-se o esquema proposto por Mel Rhodes (1961) como orientação para estudo da criatividade, a saber:



!



- PRODUTO (foca-se nos resultados do processo criativo e inclui os critérios para que o artefato, a obra ou a ideia possam ser classificados de criativos);



- PROCESSO (refere-se às questões relacionadas com as etapas da experiência criativa, como as estratégias, os métodos e as técnicas promotoras do seu desenvolvimento);



- PESSOA (recolhe as questões concernentes à pessoa criativa, como a sua personalidade, os fatores cognitivos, afetivos, motivacionais e de desenvolvimento);



- AMBIENTE (referido na literatura como persuasão, que reúne as variáveis contextuais facilitadoras ou bloqueadoras da criatividade). Este esquema, como apontado por Gautam (2012), abraça questões interessantes sobre a criatividade: o que é criativo (Produto); como a criatividade é obtida (Processo); quem é criativo e o que faz alguém ser criativo (Pessoa); e quais as condições (históricas/quotidianas) mais propícias para seu despertar (Ambiente).



!



Além do esquema de Rhodes (1961), para expandir a estrutura do entendimento da criatividade utilizou-se as dimensões da motivação apresentadas por Tereza Amabile (1996). A motivação reporta-se a um conjunto de processos fisiológicos e psicológicos que se responsabilizam pelo aparecimento, manutenção e cessação de um comportamento. Ela se divide em duas: uma intrínseca, conectada aos comportamentos do indivíduo, manifestada ao longo da realização de uma atividade; e outra extrínseca, proposta pelo ambiente ou outra pessoa que incentiva, e reconhecida na recompensa do processo (AMABILE, 1996, apud XIMENDES, 2010).



!



A Figura 03 apresenta pontos de tangência entre as três pesquisas, onde a criatividade estabelece conexões com o desenvolvimento humano e como o
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ambiente influencia, incentivando ou inibindo, sua evolução. Desta forma a Figura 03 contribui para uma compreensão profunda do entendimento da criatividade e a uma futura intervenção pró catalisação numa sala de aula ou local de trabalho.



Figura 03 - Esquema das interfaces entre os estudos de Rhodes (1961), Amabile (1996) e Wallas (1926)5



!



O Homo Habilis, apontando por Martinez (2010), teria feito o primeiro produto criativo da história da humanidade. Ele usou as mãos para lascar pedras a fim de construir instrumentos, que tornaram-se extensões de seu corpo, auxiliando-o nos afazeres nas cavernas. Ao usar o pensamento conceitual e conseguir expressarse por meio da fala, sobressaiu-se no reino animal. Por meio do desenvolvimento do pensamento abstrato o ser humano constitui símbolos e analogias para representar conceitos intangíveis ou sugerir algo aos demais companheiros (MARTINEZ, 2010).



!



O produto pode ser artístico, científico, tecnológico, ou outros como comenta Rato (2009), mas precisam se submeter à avaliação do ambiente sobre sua novidade, que refere-se à singularidade, à surpresa em termos de infrequência, e relevância, no que diz respeito à efetividade, utilidade e funcionalidade para solução 5



Esquema criado por Thiago Gringon, 2014. Ícones: Sock Puppet de Juan Pablo Bravo e Brain de Samuel Dion-Girardeau, retirados do site www.thenounproject.com.
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de um determinado problema, para serem ditos criativos. Novos produtos possuem o poder de transformar o contexto quando são criativos (MORAIS, 1999, apud RATO, 2009), pois trazem uma nova perspectiva de ver o mundo e compreender a realidade.



!



Um produto criativo pode ser interno, conhecido apenas pela pessoa que o criou, ou externo, quando tangibilizado num desenho ou modelo tridimensional pelo criador (VYGOTSKY, 2009). Quando comenta sobre produto interno, Vygotsky (2009) refere-se às estruturas cognitivas do aprendizado, onde após a assimilação de novas informações, desequilibrando as antigas estruturas, ocorre a acomodação do conhecimento pelo indivíduo. Essa nova reestruturação cognitiva pode ser considerada um produto criativo resultante do processo de aprendizagem.



!



“[…] a criação, na verdade, não existe apenas quando se criam grandes obras histórias, mas por toda parte em que o homem imagina, combina, modifica e cria algo novo, mesmo que esse novo se pareça a um grãozinho, se comparado às criações dos gênios.” (VYGOTSKY, 2009)



!



Sternberg (s. d. apud XIMENDES, 2010) considera a criatividade a decisão pessoal que um indivíduo toma para pensar de uma maneira diferente em relação ao senso comum. O processo criativo se divide entre uma parte consciente, onde o pensamento procura dados e informações para resolver um problema, e outra inconsciente, reconhecida pela incubação desse conjunto de peças e pelo pensamento paralelo que associará essas novas peças ao conjunto pré-existente, formando novas combinações (XIMENDES, 2010).



!



“Os processos de criação manifestam-se com toda a sua força já na mais tenra infância. […] Já na primeira infância, identificamos nas crianças processos de criação que se expressam em suas brincadeiras.” (VYGOTSKY, 2009)



!



A consciência de como o processo criativo ocorre, aponta Damásio (2001 apud XIMENDES, 2010), permite compreender profundamente como nossa
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mente funciona durante o momento da criação, permitindo-nos potencializar a criatividade. O aprendizado, como Robinson (2011) comenta, está associado a uma complexidade crescente de conexões neutrais. À medida que a criança explora o ambiente ao seu redor, seu cérebro cria dezenas de conexões associativas entre os neurônios já consolidados, “customizando” o cérebro com base nas experiências. Desta forma constitui os processos para solução de problemas utilizados no futuro.



!



“O segredo para ter boas ideias não é ficar sentado em glorioso isolamento, tentando ter grandes pensamentos. O truque é juntar peças sobre a mesa.” (JOHNSON, 2011)



!



Os indivíduos criativos são automotivados e não esperam as opções do ambiente para prosseguir questionando o contexto e ressignificando conceitos. Eles se preocupam mais com uma atuação satisfatória e maior aproveitamento do processo criativo do que com os bônus que receberam ao final (MARTINEZ, 2010). A etapa de incubação deve ser levada a sério no parâmetro tempo, pois como afirma Martinez (2010), a pressa é inimiga da criatividade. Um indivíduo quando entra em um baixo estado de ativação cortical (quando está no banho, na cama ou em uma caminhada) tem maior chance de estabelecer associações e facilitar a ocorrência do insights mais significativos (RATO, 2010). Vale ressaltar que as etapas do processo criativo não ocorrem obrigatoriamente sequencialmente, sendo sobrepostas e muitas vezes entrelaçadas.



!



O processo criativo é ao mesmo tempo individual, no quesito onde a introspecção acontece no momento de incubação, e coletiva, onde comunicamos e apresentamos ao contexto social nossas novas percepções produto (RATO, 2009).



!



“A brincadeira da criança não é uma simples recordação do que se vivenciou, mas uma reelaboração criativa de impressões vivenciadas. É uma combinação dessas impressões e, baseadas nelas, a construção de uma realidade nova que responde às aspirações e aos anseios da criança. Assim como na brincadeira, o ímpeto da criança para criar é a imaginação em atividade.” (VYGOTSKY, 2009).
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A criatividade está conectada com sua base, a imaginação e com sua evolução, a inovação. Entende-se por imaginação a capacidade de construir mentalmente elementos que não estão presentes. Evocando lembranças e emoções pode-se replicar coisas existentes ou constituir coisas inexistentes. Ela que nos permite olhar e sentir com o coração dos outros, antecipar cenários futuros e transformar o presente. Como ser criativo envolver o fazer, considera-se que a criatividade é a imaginação em prática. Já a inovação, processo para apresentar novas, válidas e úteis ideias com o princípio de impactar positivamente o ambiente, pode ser considerada a próxima etapa do processo criador, onde a inovação é a criatividade colocada em prática (ROBINSON, 2011).



!



As crianças criativas, como apresenta Briggs (2000), tendem a ser independentes, imunes às pressões ambientais e ao conformismo, interessadas pelo próprio desenvolvimento e despreocupadas com a opinião alheia, possuem maior habilidade para questionar questões e a procurar novas visões, são mais flexíveis, imaginativas, espontâneas e brincalhonas ao solucionar problemas, e mais sensíveis ao mundo à sua volta igualmente abertas ao que acontece dentro e fora de si.



! !



2 – A EMERGÊNCIA DA FOBIA CRIATIVA



!



“Como ser social que é, o ser humano está imerso numa intrincada rede social que pode fazê-lo florescer ou murchar.” (MARTINEZ, 2010).



!



O medo faz parte do desenvolvimento humano. É um sentimento inato, assim como a criatividade. Uma vida sem medo seria praticamente impossível, aponta o professor Isaac Marks (s.d. apud SILVA, 2006). Em uma dose equilibrada, é considerado como uma função do comportamento sadio voltado para a proteção do próprio ser (SILVA, 2006), mas quando há desequilíbrio, o medo transborda às atitudes e ao controle emocional, tornando a convivência um grande sacrifício. Silva (2006) comenta que esse ponto de desequilíbrio, onde o medo e a ansiedade são excessivos e prejudicam nossa vida, é denominado pela medicina como transtorno de ansiedade.
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Esses transtornos por possuírem diferentes graus, se manifestam de diversas formas, desde o intenso medo se apresentar em público por vergonha de expor ideias aos colegas até aquela lembrança ruim gravada após uma experiência, que é resgatada e impede uma ação em contextos semelhantes. Há uma diferença entre estar ansioso e ser ansioso, sendo este último, como exemplifica Silva (2006), um indivíduo envolto pelas sensações de tensão, apreensão e inquietação que inibem os aspectos de sua personalidade. Por conseguinte estar ansioso engloba tudo isso com manifestações orgânicas como palpitações, suor, tonturas, náuseas e até dificuldade respiratória, porém num momento específico que se esvanece. Silva (2006) conclui que o transtorno de ansiedade é a união do ser com o estar em uma personalidade ansiosa, esclarecendo que a ansiedade ao atingir um nível elevado modifica negativamente o cotidiano do indivíduo, paralisando-o diante do mundo.



!



De acordo com o DSM-IV, Silva (2006) aponta que a característica principal dos transtornos de ansiedade é o comportamento de esquiva, onde uma pessoa se afasta ou evita situações onde pode ser o foco da atenção e a ansiedade intensa pode se manifestar.



!



Correlacionando o estudo de Silva (2006) sobre os medos humanos com as interconexões sobre o entendimento multidimensional da criatividade, vêm à tona questionamentos acerca da existência do medo de criar novas ideias. Crianças após as primeiras explorações no ambiente, como aponta Briggs (2000), adotam um comportamento criativo em resposta ao feedback que recebem dos pais, sua maior referência no ambiente. Se percebem que o clima é favorável às suas explorações, se motivam e continuam com vontade de aprender. Por outro lado, ao perceberem que suas dúvidas e curiosidade criam-lhe problemas, registram a memória de que não é seguro explorar novos caminhos, desmotivando-se e não desenvolvendo uma auto-estima elevada (BRIGGS, 2000).



!



As crianças, bem como os adultos, procuram a aprovação dos pares dentro do ambiente que estão inseridas. Um aprendizado desse tipo, com registros de emoções de preocupação, insegurança e vulnerabilidade, prejudica o convívio social. Briggs (2000) esclarece que as crianças ao perceberem que suas
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explorações de mundo mais atrapalham do que ajudam, decidem abafar a curiosidade se afastando da potencial que novas ideias traz ao aprendizado. Quando uma criança gosta de si mesma absorve novos fatos sobre si durante seu desenvolvimento. O conceito que temos sobre nós, bem como nossos comportamos, é influenciado pelo tratamento que recebemos dos outros (BRIGGS, 2000). Martinez (2010) alerta que no meio de tanta pressão, advinda do ambiente, o indivíduo sente tanta aflição que cria hipóteses que não conseguirá criar nada de útil ao final do processo criativo. Caso não haja confiança absoluta no resultado, seja ele qual for, o processo criativo é tolhido e prejudicado com constantes bloqueios.



!



A partir do momento de desincentivo, o medo à exposição criativa se estabelece. Se não há trabalho para sua inibição, ele cristaliza-se como uma fobia criativa, caracterizada por um indivíduo com medo de explorar, encarar e comunicar novas configurações de ideias e conceitos aos colegas durante uma atividade, que acaba se afastando e evitando a participação em dinâmicas desse tipo.



!



A fobia criativa pode ser reunida aos Transtornos de Ansiedade Social (TAS). Os TAS são caracterizados, como detalha Silva (2006), pelo medo enorme de se tornar o centro das atenções e pelo sentimento negativo, muitas vezes imaginário, da observação e julgamento das outras pessoas. Os transtornos de ansiedade quando instaurados, em diferentes graus, trarão prejuízos significativos (vida social, familiar, profissional e acadêmica) ao indivíduo (SILVIA, 2006).



!



“Quando a curiosidade é tabu, o entusiasmo pelo aprendizado morre. […] O crescimento intelectual não ocorre em separado do crescimento emocional; os dois estão interligados.” (BRIGGS, 2000).



!



Existem três períodos na vida de uma pessoa onde a criatividade tem maior propensão ao declínio. O primeiro em torno dos 5 anos, onde a criatividade se rende às regras de um ambiente mais rígido, relacionado com a entrada da criança num sistema escolar e a escolha pelos direcionamentos em detrimento à expressão. O próximo período ocorre entre os 9 e 10 anos, onde o declínio se relacionaria com a conformação com as regras e o medo de “perder-se” nos pensamentos não
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convencionais e a emergência do pensamento mais lógico. O terceiro período ocorre por volta dos 13 anos, também relacionado aos fatores ambientais, onde a inibição da criatividade ocorreria pela estruturação metodológica do ensino médio focado ao êxito escolar e à entrada no ensino superior (TORRANCE, 1968 apud LUBART, 2007).



!



O ambiente possui grande influência durante a consolidação de um processo criativo satisfatório (AMABILE, 1996 apud RATO, 2009). Robinson (2011) lembra que a criatividade não se limita a apenas a geração de ideias, mas também à avaliações delas. O processo criativo envolve agrupamentos, tentativas e iterações num contexto de constante feedback. Caso uma criança não tenha amadurecido sua autoestima, confiança e resiliência durante seu desenvolvimento com experiências estimulantes e significativas, provavelmente cresça sentindo-se inapta a percorrer processos criativos (BRIGGS, 2011).



!



A maioria dos indivíduos que sofrem algum transtorno de ansiedade social tem a certeza que todos ao seu redor percebe sua vulnerabilidade, o que contribui para um aumento da sua tensão (SILVA, 2006). Por não conseguir atingir momentos de descanso, a criança pode não alcançar momentos criativos, pois o pensamento divergente e a associação livre estão prejudicados pela ansiedade e a coesão e organização das ideias prevalece. O caos é extremamente necessário para um bom pensamento criativo. Organizá-lo é negar sua existência (WINNICOTT, 1975).



!



Uma criança com desequilíbrio emocional tem grandes dificuldades de aprendizado. Briggs (2000) alerta que quando a criança, como também o adulto, está convencida de ser um fracasso, não consegue nutrir sua motivação intrínseca nem para tentar agir. Uma pessoa com acúmulo de repressão não concentra energia suficiente para enfrentar os desafios da vida (BRIGGS, 2000). Fatores externos, como competição, recompensa e avaliação são apontados por Amabile (1996 apud RATO, 2009) como responsáveis por uma desvalorização pessoal.



!



Os neurônios podem cooperar ou inibir tomadas de decisões, como aponta por Ximendes (2010). Se o neurônio é estimulado, a corrente elétrica passa entre as células, contudo quando há uma inibição ela sai. As ondas sinápticas geram
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uma mensagem transmitida entre os corpos celulares e neurônios, mas se ela não possui muita atividade, acaba perdendo força e desvanece (XIMENDES, 2010).



!



“Ajudar as pessoas a entender e administrar a interação entre o pensamento gerador e de avaliação, constitui o eixo central do desenvolvimento criativo” (ROBINSON, 2011).



!



Um indivíduo motivado possui um norte (MARTINEZ, 2010) e de certa forma, segue-o mesmo não possuindo todas as estratégias e elementos no momento. Uma criança sem confiança em si e desmotivada cumpre apenas as atividades que estão próximas onde os caminhos de solução são conhecidos. Não deseja modificálos nem testar novos, por medo e não consegue estabelecer metas longínquas, pois acredita que não conseguirá alcançá-las.



!



Uma pessoa disposta a adotar atitudes criativas encontra-se pronta à ação, isso significa que está prepara para modificações efetivas no seu modo de ser. Porém deve-se manter atenta para os momentos de recaída, para não afastar-se e/ou destruir as estruturas cognitivas que estabeleceu anteriormente (MARTINEZ, 2010).



! !



3 – CAMINHOS DE INIBIÇÃO E CATALISAÇÃO



!



Felizmente há possibilidades de melhora para indivíduos com algum grau de transtorno de ansiedade, com restauração de seus emoções e liberação de sentimentos reprimidos. A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) comprovou sua eficácia para mudança dos esquemas de pensamentos e em casos de transtorno crônico, bem com o uso de medicamentos em casos mais sérios (SILVA, 2006).



!



Mudando as crenças e auto-conceitos que o indivíduo possui sobre si, a TCC auxilia no enfrentamento das atividades e ambientes que provoquem uma ansiedade extrema, educando com mecanismos pró desenvolvimento social, onde o o medo de passar por situações constrangedoras deixe de ser um bloqueio para a felicidade pessoal (SILVA, 2006).
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O caminho da criatividade não possui uma trajetória única, comenta Martinez (2010), pois se isso acontecesse, ela não receberia o nome de criatividade. Mas a autora acrescenta que existe um primeiro passo vital para seu sucesso: dar uma chance a ela. Embora o ser humano acostume-se com caminhos conhecidos e já traçados, precisa estar aberto a novas explorações e à mudança de paradigmas. O cérebro humano é programado geneticamente para construir rotas que resolvam os problemas da melhor forma possível, porém uma vez essas rotas construídas, ele estaciona por aí (MARTINEZ, 2010). Devido a isso a pessoa deve entrar em contato com novas experiências esporadicamente para que suas conexões sinápticas sejam revistas, intensificadas e até novas sejam constituídas.



!



“[…] cada pai e cada professor é responsável pela manutenção da curiosidade na criança. Todas as crianças devem saber que perguntar compensa. Ela não deve se sentir diminuída porque deseja saber.” (BRIGGS, 2000)



!



Consoante ao entendimento multidimensional da criatividade, uma abordagem também multicontextual é importante para um enriquecimento da prática criativa (RATO, 2009). Uma boa catalisação abrange a noção sobre a influência que o ambiente possui na emergência de comportamentos e na oferta de elementos que auxiliam a pessoa no processo de criação de novos produtos, ampliando assim suas fronteiras. Ao identificar processos que inibem e favorecem uma atitude criativa, focase na superação de barreiras proporcionando um ambiente desafiador, mas também confortável, onde criança experimente, sem o medo de errar, novas possibilidades e constitua a auto-confiança necessária para continuar independente dos resultados alcançados. (ROBINSON, 2011).



!



“É no brincar, e somente no brincar que o indivíduo, criança ou adulto, pode ser criativo e utilizar sua personalidade integral: e é somente sendo criativo que o indivíduo descobre o eu.” (WINNICOTT, 1975).



!



Para estabelecer um bom ambiente criativo, precisa-se estar atento às emoções que emergem nele. No futuro o domínio da inteligência emocional será mais
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significativo do que qualquer outra medida cognitiva. A criança que harmonizar suas emoções, com empatia, autoconsciência, automatização e saiba estabelecer bem relacionamentos, será uma criança mais desenvolta e criativa (GOLEMAN, 1995 apud CALL & FEATHERSTONE, 1995). Uma das maneiras mais efetivas para fazer com que as crianças sintam-se desafiadas durante um processo de aprendizagem, é oferecer atividades inusitadas, contrabalançando as atividades quotidianas, que ajudem-as no protagonismo de suas vidas. Um pensamento mais criativo direciona a constituição de ambientes mais criativos que favorecem o desenvolvimento natural do cérebro das crianças (CALL & FEATHERSTONE, 1995).



!



Ao proporcionar tempo e espaço de qualidade para as brincadeiras das crianças, possibilita-se que elas desenvolvam competências físicas, cognitivas, emocionais e sociais para toda a vida. Call & Featherstone (1995) indicam uma lista6 com atividades para o enriquecimento do trabalho criativo com crianças até 5 anos. Mesmo focada à primeira infância, ela fornece uma ampla ideia das possibilidades de enriquecimento ambiental que incentivam visões e perspectivas diversificadas para uma interação mais rica com o ambiente e usos de materiais e suportes diferentes para manifestações criativas, a saber:



!



- Fornecer sementes, vasos e terra para plantar – mas adicionar conchas de macarrão, botões plásticos, contas de madeira, bolinhas de gude e outros objetos que não cresçam;



- Deixar algo em um lugar inusitado – um ursinho de pelúcia no banheiro, um pé de sapato no canto de leitura, um capacete de bombeiro no jardim. Perguntar às crianças porque acham que está ali;



- Proporcionar tempo para observar as coisas, como peixes em um aquário, formigas no pátio, sombras ou nuvens;



- Fazer um dragão com uma caixa de papelão. Fale às crianças que ele quer conversar, mas é surdo, e que elas terão que escrever bilhetes e alimentá-lo com eles; 6



Conferir lista completa no Anexo 01.
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- Pedir para as crianças ajudarem a arrumar uma área da sala ou a sala toda. Fazer planos e discutir como farão isso. Não adianta tamanho conhecimento sobre como se dá a criatividade se a pessoa não domina suas habilidades e coloca em prática seu conhecimento em uma atividade criadora (LUBART, 2007). A prática e o desenvolvendo técnico são estritamente importantes para uma produção criativa de qualidade. A criança precisa aprender, por meio das suas próprias experimentações, como se utiliza e integra os mais variados materiais e suportes, desde o giz de cera à impressão 3D, por exemplo.



!



Robinson (2011) comenta que a conquista da criatividade ocorre a partir do controle do meio pelo qual nos expressamos. Csikszentmihalyi (1996) observa que a apropriação profunda do domínio permite uma produção de novos elementos, que serão inseridos posteriormente neste mesmo domínio, mais inovadores de uma forma mais inovadora.



!



“Facilitar o desenvolvimento criativo é um processo sofisticado, que deve encontrar equilíbrio entre o aprendizado das habilidades e o estímulo à imaginação na busca de novas ideias.” (ROBINSON, 2011). Martinez (2010) lembra que a dedicação da pessoa é fundamental para uma superação satisfatória dos bloqueios. Para se alcançar a excelência são necessárias dez mil horas de prática (GLADWELL, 2008 apud MARTINEZ, 2010).



!



Uma criança inserida, estimulada e autoconfiante em um ambiente que incentive e proporcione feedback construtivo para um desenvolvimento criativo contínuo, bem como forneça os recursos necessários para investigações, uma boa saúde e educação, possui, certamente, mais chances de se tornar um adulto mais responsável, crítico e com mais capacidade para direcionar seus talentos para transformar a comunidade. Martinez (2010) lembra que a criatividade prospera mais quando a pessoa realmente gosta do que está fazendo. Uma pessoa criativa, imersa num processo que ama realizar, entra numa esfera especial,uma bolha de felicidade que a faz esquecer do tempo (CSIKSZENTMIHALYI, 1996; MARTINEZ, 2010).



! !
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Devemos direcionar nossas práticas educacionais criativas a favor do desenvolvimento cerebral da criança, adaptando o ambiente de aprendizagem com estímulos desafiadores onde a criança estabeleça conexões inusitadas, e por conseguinte, fortaleça sinapses. Desta forma constitui estratégias e possui materiais à mão para contribuir com a comunidade em que está inserida. Essa participação ativa mostra que ela tem certo grau de controle sobre sua vida e eleva o autorespeito e autoestima (CALL & FEATHERSTONE, 1995). Em um processo de mudança, a parte mais difícil é manter sua permanência após sua introdução, pois o fator novidade, que garante a adoção, já se extinguiu e uma nova rotina se estabeleceu (MARTINEZ, 2010).



!



“A somação ou reverberação depende de que o indivíduo possa ter refletida de volta a comunicação (indireta) feita ao terapeuta (ou amigo) em quem confia. Nessas condições altamente especializadas, o indivíduo pode reunir-se e existir como unidade, não como defesa contra a ansiedade, mas como expressão do EU SOU, eu estou vivo, eu sou eu mesmo. Nesse posicionamento tudo é criativo.” (WINNICOTT, 1975).



! !



CONSIDERAÇÕES FINAIS



!



A criatividade tem se mostrado, nas últimas décadas, uma atividade de grande importância para a compreensão do ser humano, visto que abrange em sua concepção competências cognitivas, aspectos emocionais e de personalidade, bem como a habilidade de favorecer novas conexões sinápticas e uma mudança nos arranjos neuronais.



!



O conhecimento sobre os processos correlacionados à criatividade e como podemos catalisá-la a fim de inibir a fobia criativa, favorece benefícios a longo prazo. A investigação acerca das interfaces entre criatividade, motivação, medo e educação sob uma lente neurocientífica está apenas no começo, porém já é visto seu potencial. Novos estudos são necessários para estimular o encontro
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das mais diversas áreas que possuem pesquisas sobre a criatividade e atitude criativa. Para alcançar um profundo entendimento multidimensional da criatividade e uma prática catalisadora fundamentada, pesquisas bibliográficas e de campo, uma revisão dos existentes, e até criação de novos testes para identificação e mensuração do desenvolvimento criativo, bem como estudos sobre novas configurações do ambiente estimulador devem ser incentivados em todos os contextos e instâncias educacionais.



!



Uma criança quando incentivada a explorar novos caminhos criativos, experimentar diferentes suportes de manifestação e tangibilização de ideias, e superar erros durante a solução de problemas, possui a oportunidade para se desenvolver integralmente, porque investiga diversas possibilidades para observar o mundo e criar novas hipóteses. Esta investigação não só ajuda a criança a aprender mais e melhor, mas também a adquirir um auto-conhecimento profundo, pois identifica as habilidades que estão bem desenvolvidas e as que precisam de mais prática.



! Tornar o desenvolvimento criativo consciente, bem como o processo



de aprendizado, permite à criança, de fato, assumir um papel protagonista frente ao seu próprio desenvolvimento humano. O verdadeiro valor de uma ideia geradora é que ela conduz a uma série de indagações inéditas (ROBINSON, 2011). A criança que se indaga se permite experimentar e errar, conforme constitui uma auto-estima elevada e um respeito próprio, perseguindo seus interesses para nutrir a motivação necessária para ter uma convivência plena no mundo.



!
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ANEXO 01



Lista com 40 maneiras para incentivar a criatividade de Call e Featherstone (2013):



!



1. Colocar esponja na bandeja de areia. 2. Colocar areia colorida de aquário na bandeja de água. 3. Amarrar tubos de papelão pela sala e fornecer um saco de bolinhas de gude para rolar através deles. 4. Fazer cubos de gelo coloridos com anilina para brincar com tigelas plásticas o na badeja de água. 5. Fornecer giz de cera junto com a bandeja de água. 6. Encher bandejas com lama molhada e com limo do jardim. 7. Deixar uma variedade de toalhas e lenços de papel ao lado da bandeja de água. 8. Misturar farinha em bandejas rasas com uma pequena quantidade de água e anilina e deixar as crianças brincarem, misturando com as mãos. 9. Fornecer sementes, vasos e terra para plantar – mas adicionar conchas de macarrão, botões plácitos, contas de madeira, bolinhas de gude e outros objetos que não cresçam. 10. Fazer bolhas de sabão na sala e no pátio. 11. Colar bilhetes ou mensagens em portas, galhos, cadeiras e paredes. 12. Deixar um pedaço de algum material especial, como veludo, tecido decorado com lantejoulas ou cetim cintilante para as crianças manusearem. 13. Congelar água dentro de botas e luvas de borracha e outros recipientes interessantes e deixá-las flutuarem na bandeja de água. 14. Deixar algo em um lugar inusitado – um ursinho de pelúcia no banheiro, um pé de sapato no canto de leitura, um capacete de bombeiro no jardim. Perguntar às crianças porque acham que está ali. 15. Usar borrifadores ou pincéis com água ou tinta diluída sobre grandes folhas de papel presas a paredes ou cercas. 16. Fazer um “minhocário” ou “formigário”. Comprar uma caixa de borboletas para ver as lagartas mudarem. 17. Deixar uma pequena mochila na maçaneta de fora da porta. Acrescentar objetos como binóculos, uma câmera descartável, uma bússola ou uma prancheta para despertar a imaginação. 18. Deixar uma cesta com ovos (cozidos) pintados de dourado em um canto do jardim. 19. Proporcionar tempo para observar as coisas, como peixes em um aquário, formigas no pátio, sombras ou nuvens.



29! 20. Fazer caminhadas para explorar sons, odores ou formas. 21. Fornecer papel-carbono para as crianças experimentarem. ele enfaixa a permanência de desenhos e é uma tecnologia antiga que pode proporcionar horas de exploração e diversão. 22. Fazer um caça ao tesouro com pistas visuais. 23. Escrever cartas para uma pessoa real ou imaginária. 24. Fazer uma caixa de correio. 25. Assistir uma poça d’água evaporar. 26. Trazer flores, uma planta diferente ou sementes e deixá-las sobre a mesa. 27. Trazer frutas ou legumes incomuns e deixar as crianças ajudarem a cortá-los para ver como são por dentro. 28. Trazer materiais inusitados de centrais de reciclagem. Não se preocupe se não conseguir pensar em um uso para eles – as crianças pensarão, e isso faz parte da diversão. 29. Fazer um dragão com uma caixa de papelão. Fale às crianças que ele quer conversar, mas é surdo, e que elas terão que escrever bilhetes e alimentá-lo com eles. 30. Combinar coisas inesperadas – cordões na bandeja de água, pedras enterradas na areia. 31. Pedir para as crianças ajudarem a arrumar uma área da sala ou a sala toda. Fazer planos e discutir como farão isso. 32. Pendurar objetos que produzam sons em arbustos e cercas. 33. Desenhar setas e linhas no chão. 34. Planejar um passeio com as crianças. Fazer listas e preparações, linhas do tempo, cartas ou convites. 35. Colocar uma mensagem em uma garrafa. 36. Fazer um sanduíche com um recheio esquisito, como lantejoulas, grama ou aranhas de plástico, e discutir quem o comeria. 37. Trazer uma mala cheia para as férias de um personagem de algum livro de história. 38. Enterrar coisas no jardim e pedir para as crianças desenterrarem, como moedas velhas, conchas ou bolinhas de gude. 39. Organizar uma caixa de botões 40. Colocar coisas em um saco de sensações, como massa ou cola de farinha, penas, uma semente com calombos ou espinhos ou tecidos e peles.
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